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Este artigo apresenta parte dos resultados de uma pesquisa realizada com 
estudantes adultos, em um curso técnico profissionalizante integrado ao ensino básico, 
do PROEJA (Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos), em que o currículo 
prevê junção dos conhecimentos básicos com conhecimentos técnicos, numa 
perspectiva de ensino integral. A pesquisa teve como objetivo analisar qualitativamente 
a concretização da organização curricular por núcleos e áreas do conhecimento nesse 
curso, com seus resultados, pelos discursos de docentes e discentes. Assim, apresentam-
se nas páginas que seguem a pesquisa, seu contexto e as percepções apontadas pelos 
discentes ao final dos seus processos de formação em relação a essa organização 
curricular. 
 
A escola para a profissionalização de adultos 
O PROEJA foi instituído em âmbito federal na educação científica e 
tecnológica, criado pelo decreto n° 5.478, de 24 de junho de 2005, a partir do qual surge 
a possibilidade de integração da educação básica com a educação profissional. O 
PROEJA (DB) define como fundamento desse programa “a integração entre trabalho, 
ciência, técnica, tecnologia, humanismo e cultura geral com a finalidade de contribuir  
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para o enriquecimento científico, cultural, político e profissional como condições 
necessárias para o efetivo exercício da cidadania” (DB, 2007, p. 05). Na proposta dos 
Institutos Federais, o ensino se organiza de forma a contemplar os conteúdos básicos 
determinados pelas legislações educacionais vigentes, nesse caso atende às Diretrizes 
Nacionais Curriculares para o Ensino Médio, e contempla os conteúdos da formação 
profissional, orientados pelo Catálogo dos Cursos Técnicos.  
A implementação de áreas do conhecimento recomenda que a integração de 
diferentes temas, que seriam estudados em disciplinas separadas, se una 
complementando umas às outras com significado (PPCP, 2014). Sendo assim, propõe-se 
uma organização curricular na qual a formação geral (organizada em áreas de estudo) e 
a formação técnica sejam interligadas e inseparáveis, visando preparar sujeitos ou para 
pensar (intelectuais) ou para trabalhar (mão de obra) (PPCP, 2014, p. 28). 
Essa organização por áreas está prevista no DB como sugestão de estrutura 
curricular para estratégia metodológica para “superação de modelos curriculares 
tradicionais, disciplinares e rígidos” (DB, 2007, p. 48), e sugere a organização curricular 
por áreas, por temas ou por projetos para a EJA. Assim, criaram-se três núcleos de 
formação, o núcleo básico, o núcleo tecnológico e o núcleo politécnico. Essa estrutura 
curricular exige que os docentes se organizem de forma coletiva, na área de estudo e 
com a área técnica, visando à efetiva integração curricular. Ciavatta (2005, p. 84) 
corrobora com isso dizendo que integrar o currículo significa “enfocar o trabalho como 
princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/trabalho 
intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo e formar 
trabalhadores capazes de atuar como cidadãos”.  
Para atender a esses pressupostos legais e metodológicos, criou-se a Prática 
Profissional Integrada (PPI), que visa garantir a prática profissional no âmbito do curso 
e “estar continuamente relacionada aos seus fundamentos científicos e tecnológicos, 
orientada pela pesquisa como princípio pedagógico” (PPCP, 2014, p. 34). A 
organização sugere que os estudantes e professores trabalhem em conjunto no decorrer 
dos projetos realizados pela PPI, tendo no último ano do curso previsto na grade 
curricular espaços de tempo semanal para realização desses projetos integradores.  
A PPI é um dos espaços no qual se busca formas e métodos responsáveis por 





omnilateral, a interdisciplinaridade, integrando os núcleos da organização curricular. A 
prática profissional integrada deve articular os conhecimentos trabalhados em, no 
mínimo, quatro disciplinas, contemplando necessariamente disciplinas da área básica e 
da área técnica (PPCP, 2014). 
Metodologia 
Os sujeitos desta pesquisa foram os estudantes em último ano de formação, pois 
são os sujeitos que vivenciam o resultado de todas as ações de ensino efetivadas no 
decorrer dos seus processos formativos. A pesquisa se apresentou com uma abordagem 
qualitativa, portanto, não houve nela prioridade na quantificação. Segundo Bardin 
(2016, p. 146), o que caracteriza a análise qualitativa é o fato de a “inferência – sempre 
que é realizada – ser fundada na presença do índice (tema, palavra, personagem, etc.!), e 
não sobre a frequência de sua aparição”. O estudo de caso aborda determinado grupo 
envolvendo características subjetivas e um conjunto de fatores influenciantes (GIL, 
2008). Como método de coleta de dados foi realizado entrevistas semiestruturadas. 
Quanto à amostragem deste estudo de caso, não houve preocupação com quantificação 
estatística, mas sim com a significatividade das respostas obtidas para responder às 
questões. Nessa ótica, os indivíduos não são escolhidos em função da importância 
numérica (RUQUOY, 1995 apud ROTHES, 2009, p. 314). 
 
Discussão 
Os discentes inquiridos têm características distintas que revelam a 
heterogeneidade do público do PROEJA. Foram entrevistados aleatoriamente parte de 
uma turma de nove estudantes, definimos para identificação dos sujeitos as letras: A, B, 
C, D, E e F, algumas características seguem: 
 
Tabela 01: Perfil dos estudantes entrevistados 
Discente Idade Tempo longe da 
escola 
Motivações para ingresso no curso 
A 51 25 anos Aproveitar o tempo para aprender algo. 
B 42 20 anos Concluir o ensino médio e formalizar 
conhecimento. 
C 40 20 anos Aproveitar o tempo ocioso. 
D 24 3 anos Melhorar de vida, entrar no mercado de trabalho. 
E 22 2 anos Colocação no mercado de trabalho. 





É possível verificar nas falas dos sujeitos, independentemente da idade, a 
percepção de que a escola de hoje é diferente da escola que haviam frequentado. Em 
comparação, relatam que percebem, hoje, a presença de diálogo, metodologias que 
relacionam os conteúdos com a vida deles e autonomia. Como nos diz Oliveira (2007, p. 
97), a lógica que deve presidir no ensino de adultos é uma abordagem teórica 
metodológica articulada com os conteúdos com situações de vida cotidiana das 
populações, no intuito de despertar interesse dos sujeitos adultos. 
Evidencia-se que os pontos favoráveis vistos pelos discentes são relacionados ao 
diálogo, e ao quanto conseguem aplicar o conhecimento ao cotidiano. Gadotti (2001) 
afirma que é essencial para a atuação docente que haja diálogo, e que o educador de 
jovens e adultos precisam respeitar as condições culturais do jovem e do adulto, tendo 
como a formação primeira do educador, a filosofia do diálogo. “O adulto não pode ser 
tratado como criança cuja história de vida apenas começa, ele quer ver aplicação 
imediata do que está aprendendo” (GADOTTI, 2001, p. 39). 
Dificuldades foram apontadas pelos estudantes nessa pesquisa, algumas ligadas 
a disciplinas específicas da área de informática ou matemática. Contudo, em geral, é 
notável que os estudantes inquiridos avaliem positivamente a disposição das disciplinas 
e áreas do conhecimento e da metodologia utilizada. Os inquiridos possuem atividade 
profissional, o que diferencia fortemente do público em idade escolar regular. O 
discente B disse que: “A PPI, a gente usa muito, na questão social, ela vem para 
transformar nos em pessoas melhores” (Discente B).  
Nos relatos dos discentes percebemos a importância que eles atribuem às 
práticas integradoras de ensino, como se evidencia na fala do discente A, sobre as 
relações dos conhecimentos construídos, ele disse: “PPI é a extensão do da aula, é bem 
nítido que se aplica o conhecimento, e esses conhecimentos a gente pode relacionar 
com aquilo que vemos lá fora e percebe-se as relações no dia a dia”.  
 
Conclusões 
A partir da análise das falas dos discentes é notável que todos, em maior ou menor 
grau, consideraram as práticas de ensino voltadas à integração entre escola e 
profissionalização essenciais para suas formações. Os relatos indicam que a PPI 






suas formações gerais. Discentes relataram que aprendem melhor quando as disciplinas, 
áreas, temas cotidianos se relacionam. Assim, é perceptível que existem ações 
desenvolvidas no decorrer do curso que promovem integração curricular, sobre essas 
ações integradoras, tanto docentes como discentes, deram ênfase aos projetos 
integradores como a PPI. A PPI, como projeto lançado no início de cada ano e realizado 
ao longo dele pelos alunos, sugere que os estudantes desenvolvam projetos em torno de 
temas interdisciplinares, que permitem pesquisa, prática fora da escola, resolução de 
problemas reais. Verificando as falas dos discentes é possível afirmar que estão em 
consonância com os objetivos previstos no DB, já que os estudantes percebem que as 
práticas dos projetos integradores possibilitam vínculo com a vida real, uma vez que diz 
o documento: “A formação assim pensada contribui para a integração social, o que 
compreende o mundo do trabalho sem resumir-se a ele” (DB, 2007, p. 35). 
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